
Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a4

6
 

 

 

 

EDUCAÇÃO DO FUTURO: Uma Questão de Apropriação das 

Tecnologias 

 

Aline Kelly Ferreira Da Silva
1
 

Rosária Helena Ruiz Nakashima
2
 

 

 

Resumo 

Partindo do conto “Profissão” do escritor russo-americano de ficção-científica Isaac Asimov, discutiremos 

alguns aspectos acerca da integração das tecnologias no contexto educativo relacionados ao processo de 
apropriação das mesmas e enfatizamos o papel do professor dentro desse contexto. 
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EDUCATION OF THE FUTURE:  A Question of Appropriation of Technologies 

Abstract 

Basing on the story "Profession" of Russian-American writer of science fiction, Isaac Asimov, we discuss 

aspects of integrating technology in educational settings related to the same appropriation process and we 

emphasize the teacher's role within this new context it presents. 
Keywords:  Education; appropriation; information and communication technologies (ICT); Isaac Asimov. 

 

 
 

LA EDUCACIÓN DEL FUTURO: Una Cuestión de Apropiación de las Tecnologías 

Resumen 
Basado en el cuento "ocupación" del escritor ruso-estadounidense de ciencia ficción Isaac Asimov, discutir 

algunos aspectos relacionados con la integración de la tecnología en los centros educativos relacionados con la 

apropiación de la misma y hacer hincapié en el papel del profesor en este contexto. 

Palabras clave: Educación, la propiedad, la tecnología de la información y la comunicación (TIC), Isaac 
Asimov. 
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INTRODUÇÃO  

 

Como seria não precisar ir mais à escola? Não ter mais que se esforçar para aprender a ler? 

Esses são alguns questionamentos presentes no livro “Nove Amanhãs”, de Isaac Asimov. Um dos 

grandes escritores de ficção científica ao lado de Júlio Verne, H. G. Wells, Arthur C. Clarke e J. J. 

Benítez, Asimov foi, além de escritor, bioquímico e grande divulgador do pensamento científico nas 

décadas de 1960 a 1980, lançando mais de 500 livros durante toda a sua carreira. 

Sua contribuição para a ficção científica é enorme. Entre suas obras mais famosas podemos 

destacar “Eu, Robô”, “O Homem Bicentenário”, “Viagem Fantástica” e “O Despertar dos Deuses”, 

além da série “Fundação”. As três leis da robótica
3
, posteriormente transformadas em quatro, criadas 

para regir o convívio entre homens e robôs, são um marco na história do gênero, sendo utilizadas por 

praticamente todos os escritores de ficção científica que vieram depois dele, além de serem 

consideradas parâmetros para aqueles estudiosos que realmente levam a sério a possibilidade de um 

dia os robôs se tornarem algo comum no dia-a-dia humano. 

Em “Nove Amanhãs”, originalmente lançado em 1959, Asimov tenta imaginar sete 

possibilidades de futuro, tendo sempre como centro de seus contos a tecnologia e a relação do 

homem com ela e com os outros homens através dela. 

 

APRENDENDO ATRAVÉS DAS FITAS  

O conto “Profissão”, que abre o livro, narra a história de George Platen, um garoto que está 

passando pelo processo educacional dentro de um tempo futuro. Nesta visão utópica, assim que 

completassem oito anos, todas as crianças deveriam passar pelo “Dia da Leitura”, momento em que 

aprendiam a ler com o simples auxílio de uma máquina conectada à mente. Alguns anos mais tarde, 

quando completassem 18 anos, havia o “Dia da Instrução”, onde pelo mesmo processo e com o 

                                                             
3 1ª lei: Um robô não pode ferir um ser humano ou, por omissão, permitir que um ser humano sofra algum mal. 2ª lei: Um 

robô deve obedecer às ordens que lhe sejam dadas por seres humanos, exceto nos casos em que tais ordens contrariem a 

Primeira Lei. 3ª lei: Um robô deve proteger sua própria existência desde que tal proteção não entre em conflito com a 

Primeira ou a Segunda Lei. Lei Zero: um robô não pode fazer mal à humanidade e nem, por inação, permitir que ela sofra 

algum mal. 
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auxílio de “fitas de instrução”
4
, cada um era conduzido para uma profissão determinada pelas 

estruturas cerebrais. 

Porém, George não se acomodava com esse processo mecânico e como já tinha em mente a 

profissão que gostaria de seguir, passou a estudá-la de forma autônoma, lendo livros a respeito. No 

entanto, ao conectar a máquina ao seu cérebro, o médico percebera que ele era uma pessoa diferente 

das demais e o processo pelo qual deveria passar seria distinto. Enviado à “Casa para débeis 

mentais”, Platen descobriu que iria aprender pelo método antigo, tendo aulas, lendo, enfim, 

convivendo com o processo tradicional de ensino. 

O fato de ser uma pessoa questionadora fez com que ele não aceitasse essa condição, pois se 

via inteiramente capacitado de exercer a profissão escolhida por si próprio. Assim, certo dia George 

saiu da Casa com o objetivo de assistir as Olimpíadas, um evento que reunia todos os profissionais 

registrados para competir entre si em sua respectiva área, com o intuito de obter uma vaga nos 

planetas classe A. Por acaso, ele encontra um velho amigo, Armand Trevelyan, que estava 

competindo, mas não conseguiu uma boa vaga, pois as fitas de instrução que haviam sido utilizadas 

nele estavam desatualizadas em relação ao novo equipamento usado nos melhores planetas
5
. 

Platen acaba brigando com Trevelyan quando este lhe pergunta sobre sua profissão. Um 

policial intervém e solicita seu cartão de identificação, em que deveria constar, inclusive, qual seria 

sua profissão. Antes de passar por essa situação embaraçosa, Ladislas Ingenescu, um sociólogo 

registrado, apresenta-se como responsável do garoto, encerrando o ocorrido. 

Curioso a respeito de Ingenescu, imagina que ele poderia conseguir um contato com um 

representante de um mundo externo, o que o sociólogo realmente torna possível. Através de um 

visiofone, o jovem tenta convencer o superior contactado de que a instrução poderia ocorrer sem 

fitas, pois as pessoas que aprendem dessa forma não são capazes de aprender de outra maneira, 

estagnando-se na condição que lhe foi fornecida. George argumenta que se as pessoas não 

recebessem as instruções por fita, adquiririam o hábito de aprender através dos livros, assim como 

ocorrera com ele mesmo, e seriam mais criativas. 

                                                             
4 Podemos comparar hoje estas “fitas” com os softwares dos computadores, uma vez que sua função e funcionamento 

parecem muito semelhantes. Em uma atualização, poderíamos dizer que, em certo momento, seria “instalado” no 

cérebro de alguma pessoa um programa de “engenharia civil” e, a partir deste momento, ela se tornaria engenheira. 
5 Identifica-se neste uso das fitas um problema social gerado em função do uso desta tecnologia, uma vez que, se a pessoa 

não receber a fita atualizada, nunca poderá ter um bom emprego e ascender socialmente, uma vez que ela estará para 

sempre presa àquele conhecimento ultrapassado que lhe foi inserido, pois não saberá atualizar-se através de outros 

métodos. 
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O superior ignora as ideias do jovem, justificando que muito tempo seria desperdiçado com 

o método proposto, e acaba por demonstrar satisfação com a eficiência dos homens instruídos pelo 

sistema de fitas. 

Esse desfecho provoca a ira do garoto, e para tirá-lo desse estado ele recebe uma dose de 

calmante e acorda de volta na Casa, cujo nome real, descobre-se, é “Instituto para Estudos 

Superiores”. Após a conversa com o sociólogo, George compreende que pessoas como ele são 

instruídas sob o método antigo, porque serão aquelas que desenvolverão as fitas que posteriormente 

serão utilizadas nas pessoas “comuns” e, portanto precisam de um saber mais amplo e menos 

mecânico, visto que o processo de criação, até onde sabemos exclusivamente orgânico, está muito 

longe de ser alcançado e possível pelas máquinas. Portanto, ele passa a ter uma compreensão acerca 

da dinâmica social e de sua posição dentro dela, além de reconhecer que o conhecimento humano 

está acima do tecnológico, visto que este está totalmente subordinado ao primeiro. 

 

TECNOLOGIA E HUMANISMO 

Nesse conto, Isaac Asimov deixa claro que, mesmo em uma sociedade bastante avançada 

tecnologicamente, a tecnologia não poderia ser autossuficiente, e estaria sempre sob o julgo humano. 

Assim sendo, a necessidade de se haver um tipo de ensino que desenvolva plenamente as 

potencialidades do homem e, mais do que isso, possibilite que ele vá além delas, transcendendo a si 

mesmo, estaria presente em qualquer tipo de sociedade, pois este é um dos aspectos humanos que faz 

com que a humanidade, como um todo, progrida, movimente-se e não fique estática. 

Temos uma questão histórica a ser tratada
6
. O Brasil é um país em desenvolvimento, foi 

uma colônia de exploração por muitos anos e, como todos os países do terceiro mundo, é diretamente 

dependente de países europeus e dos Estados Unidos. Mesmo que o boom industrial tenha ocorrido 

por aqui nos anos 70, ainda hoje a indústria continua forte, com inúmeras empresas instalando-se 

aqui, seguindo a tendência de procurarem países mais pobres onde existam menos direitos aos 

trabalhadores e mão-de-obra mais barata. 

Como nos mostram Frigotto, Ciavatta e Ramos (2009), por motivos históricos e culturais, a 

terræ brasilis sempre deu mais importância ao trabalho braçal, físico e/ou técnico. Quando houve 

uma oportunidade para mudar esta condição, com o desenvolvimento do ideário de Paulo Freire na 

                                                             
6 Para leitura da problemática histórica da educação brasileira neste século, indicamos a leitura de Os circuitos da 

história e o balanço da educação no Brasil na primeira década do século XXI, de Gaudêncio Frigotto. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v16n46/v16n46a13.pdf > 
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década de 1960, o golpe militar e os posteriores acordos educacionais feitos pelo mesmo com o 

governo estadunidense minaram com essa esperança dos pedagogos brasileiros. A operacionalização 

de mudanças pedagógicas é um desafio, exigindo  que cursos de formação de professores 

qualifiquem o contingente necessário para quebra de paradigmas pedagógicos. 

Em nosso país há a tendência de importar conceitos e modelos nas mais diversas áreas do 

conhecimento, desde a filosofia até áreas mais pragmáticas, como a administração ou até mesmo as 

engenharias. As ciências humanas, que por sua própria natureza seria o grande elo entre o homem e a 

técnica, conduzindo a reflexão do como e porque usar as tecnologias, carece de incentivo no cenário 

nacional. Um grande indicador disso é o programa Ciência Sem Fronteiras
7
, do Governo Federal, em 

que estudantes de nível superior de todo o país ganham bolsas de estudos para fazer parte de seus 

cursos em universidades fora do Brasil. Estas bolsas, no entanto, não são oferecidas aos cursos de 

ciências humanas. 

Porém, não estamos desconsiderando os progressos ocorridos entre os séculos XX e XXI, 

ou seja, é fato que o Brasil vem passando por mudanças profundas na economia, no planejamento, na 

política, em todas as áreas, inclusive na área da educação. Nesse contexto, consideramos o conjunto 

de transformações mundiais provocados pela globalização, com forte influência de uma lógica 

neoliberal na organização da sociedade e da cultura. Entretanto, faz necessário articular os 

progressos tecnológicos com uma educação que forme sujeitos capazes de construir e solidificar a 

identidade nacional a fim de minimizar a influência dos grandes países, especialmente nas questões 

ideológicas. 

 

O PROCESSO DE APROPRIAÇÃO DAS TIC E A EDUCAÇÃO  

Faz-se necessário repensar o posicionamento das humanidades dentro da educação e 

questionar o próprio uso que fazemos da tecnologia dentro da pedagogia e da nossa própria vida. 

Para o filósofo existencialista Martin Heidegger, por exemplo, a tecnologia foi a grande responsável 

pela corrupção do homem contemporâneo, fazendo-o pegar tudo aquilo que é natural, quer sejam 

recursos físicos, ou intelectuais, e “enquadrá-los” em estruturas artificiais, com o intuito de utilizá-

los como “recursos”. É o ápice da ideia moderna perpetrada por Francis Bacon, que faz do saber 

técnico uma forma de dominar o âmbito natural e usá-lo em prol do ser humano; a natureza 

subjugada pelo homem. 

                                                             
7 http://www.cienciasemfronteiras.gov.br/ 
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Segundo Oliveira (2000), é em Bacon que encontraremos a grande simbiose entre ciência e 

técnica, indo além da visão grega de ciência como pura contemplação intelectual para se alcançar 

uma verdade absoluta (e abstrata, por excelência), dando início à nossa visão pragmatista e 

dominadora. Diz ele: 

A Bacon não interessava pensar as diferenças entre episteme e téchne, mas, ao 
contrário, buscar sua junção, apontar com afinco a direção para que ambas 

convergem quando reformadas. O discurso de seu programa de reforma une de 

diversas maneiras os tópicos da honestas e da utilitas, que não caminhavam juntos, 
evidenciando a dignidade e nobreza das artes e ofícios e, simultaneamente, 

salientando a utilidade da filosofia da natureza. Assim, a confluência defendida por 

Bacon transformava em “verdadeiro conhecimento” as habilidades e domínios das 

artes e ofícios que, até então, eram “sem razões”, e, ao mesmo tempo, trazia para a 
scientia as vantagens (da produtividade, progressividade e cooperatividade) das 

artes, transformando num domínio aquele conhecimento que, até então, não tinha 

poderes senão para distrair e iludir. (OLIVEIRA, 2000, p. 345) 
 

Heidegger irá nadar contra esta corrente que dominou o pensamento moderno até boa parte 

da idade contemporânea, colocando este utilitarismo exacerbado como nocivo, visto que para ele os 

questionamentos metafísicos acerca do Ser das coisas eram os mais importantes. Mas ele não era 

contra qualquer tipo de tecnologia: para o alemão, é a tecnologia moderna que afasta o homem de si 

mesmo, ou seja, são as máquinas. Isso porque o filósofo coloca como existentes dois tipos de 

tecnologia, apresentadas em sua obra mais importante, “Ser e Tempo”: a “pronta e à mão”, que são 

aqueles instrumentos utilizados como extensão do próprio corpo e que acabam por ligar o indivíduo 

à natureza, e a “presente e à mão”, que não são apenas mais máquinas, mas o próprio modo de ver o 

mundo que elas proporcionam, afastando o indivíduo de seu âmbito natural e fazendo-o acreditar que 

é possível, através de recursos criados por ele mesmo, dominar, utilizar e até modificar o meio 

natural de onde ele veio. Em suma, para o filósofo esse tipo de tecnologia aliena o humano de sua 

própria condição natural. 

A crítica heideggeriana, no entanto, é mais profunda e nos faz refletir sobre o próprio 

tecnicismo que vislumbra grandes aspirações na sociedade brasileira. Para o filósofo alemão, a 

técnica não pode, e nunca poderá, caminhar sozinha, sem o pensamento intelectual, simplesmente 

porque ela não é capaz de criar a si mesma, nem de pensar a si e ao mundo e, portanto, caso se 

afastasse do pensamento puro, estagnaria. “A técnica não é somente o técnico. Nunca chegaremos à 

essência da técnica, por meio dos aparatos técnicos, assegura Heidegger. Logo a resposta sobre a 

técnica não pode ser somente técnica” (MIRANDA, 2009, p. 08). 
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Assim, para compreender a própria técnica é preciso ir além dela, e entender a sua essência, 

abarcar a sua questão metafísica. Entender a técnica somente pela sua dimensão pragmática é 

esquecer o seu próprio significado dentro da sociedade moderna e contemporânea, dada a 

importância que a tecnologia tem em nossas vidas diárias. Para ele, a própria tecnologia é o modo de 

ser de nossa sociedade. Em outras palavras, transformou-se numa cultura ela própria. 

 

É desde este ponto que Heidegger observa os limites da análise da relação sujeito e 
objeto na hora de se perguntar pela técnica. Para o filósofo do ser, essa leitura não é 

suficiente, porque a técnica moderna deve ser pensada mais além da relação sujeito-

objeto. Neste sentido, ele faz uma crítica dura ao marxismo, porque a técnica 
moderna não foi somente determinante para o modo de produção capitalista; ela se 

converteu no modo determinante de ser na modernidade (que, obviamente inclui o 

capitalismo, mas não somente ele). A técnica moderna atinge todas as zonas do ente, 

metafisicamente falando. Logo, há uma estreita aproximação entre técnica e 
metafísica moderna. E mais: a técnica em seu sentido moderno é a metafísica da era 

moderna, constata Heidegger. (MIRANDA, 2009, p. 09) 

 

No campo da educação, estamos diante de um paradoxo: não sabemos como toda a 

inovação tecnológica contribuirá para o desenvolvimento humano e ao mesmo tempo não podemos 

ignorar a utilização de TIC ou impedir seu avanço, o que seria impossível e insensato. 

Os avanços científico-tecnológicos suscitam mudanças no comportamento das pessoas, nas 

formas de se comunicarem e interagirem com os produtos culturais. Um exemplo é o uso do telefone 

celular, que permite às pessoas se comunicar com outras sem que estas necessariamente estejam em 

casa, fato necessário antigamente. Outro caso é a realização de operações bancárias ou compra de 

objetos pela internet, sem ser necessário sair de casa. Na educação também é possível pensar em 

outras facilidades relacionadas à tecnologia, como o uso de softwares como recursos de apoio às 

aulas.  Além disso, a web também pode ser um recurso útil aos professores que buscam informações 

atualizadas e materiais didáticos que possam enriquecer suas aulas. Ao mesmo tampo, nesse universo 

informacional, é possível encontrar muitos elementos que pouco contribuem para o alcance de 

objetivos educacionais e a formação ética dos estudantes. 

Estes são apenas alguns exemplos para elucidar que, em um primeiro plano, é importante ir 

além de uma visão dicotomizada que classifica a tecnologia como positiva ou negativa, vilã ou aliada 

no processo educativo. Em cursos de formação de professores é muito comum tal discussão, mas o 

ponto central que merece atenção é como e por que a tecnologia é utilizada. A intencionalidade 

pedagógica do seu uso é que fará a diferença, ou seja, as TIC tanto podem reforçar o ensino em que 

os estudantes recebem passivamente as informações advindas do professor, não havendo espaço para 
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o diálogo e reflexões, como podem potencializar a criação de metodologias inovadoras e construção 

do conhecimento.  

Para Alves (1998), não basta inserir as inovações técnicas na dinâmica escolar, 

simplesmente por modismo, mas é fundamental promover uma ampla discussão sobre a relação que 

se estabelece entre as TIC e o processo de ensinar e aprender, minimizando a possibilidade de 

incorrer em posições dicotômicas que oscilam entre uma supervalorização da tecnologia e, no outro 

extremo, numa postura de rejeição ao novo, esquecendo que tecnologia é basicamente uma produção 

humana. 

No final da década de 1990, quando os computadores começaram a chegar às escolas 

privadas brasileiras, a postura de rejeitá-los estava associada à ideia de que as TIC substituiriam os 

professores. As razões relacionadas à resistência às TIC também se encontram na diferença entre 

professores que são “imigrantes digitais” e estudantes que são “nativos digitais” (PRENSKY, 2006). 

Podemos dizer que as pessoas que nasceram antes da década de 1990 são imigrantes digitais, pois 

não cresceram imersos em tecnologias, como os nativos digitais. Para Moran (1995, p. 26): 

As tecnologias de comunicação não substituem o professor, mas modificam algumas 

das suas funções. A tarefa de passar informações pode ser deixada aos bancos de 

dados, livros, vídeos, programas (...). O professor se transforma agora no 

estimulador da curiosidade do aluno por querer conhecer, por pesquisar, por buscar a 
informação mais relevante. Num segundo momento, coordena o processo de 

apresentação dos resultados pelos alunos. Depois, questiona alguns dos dados 

apresentados, contextualiza os resultados, os adapta à realidade dos alunos, 
questiona os dados apresentados. 

 

Mediante tais considerações, parece-nos mais coerente pensar as tecnologias não 

caracterizando-as como boas ou ruins, mas em como são apropriadas nos processos escolares. 

Segundo Smolka (2000, p. 28): 

O termo apropriação refere-se a modos de tornar próprio, de tornar seu; também, 

tornar adequado, pertinente, aos valores e normas socialmente estabelecidos. Mas há 

ainda outro significado (frequentemente esquecido?), relacionado à noção elaborada 
por Marx e Engels, na qual o tornar próprio implica “fazer e usar instrumentos” 

numa transformação recíproca de sujeitos e objetos, constituindo modos particulares 

de trabalhar/produzir.  

 

A mesma autora expõe que a apropriação está relacionada às diferentes possibilidades de 

produção de sentido e todas as ações adquirem múltiplos significados e se tornam práticas 

significativas, dependendo das posições e dos modos de participação dos sujeitos nas relações 

sociais. 
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Portanto, se o uso das TIC será adequado, correto, relevante ou não, dependerá das formas 

de apropriação das mesmas. No campo da educação, não basta adquirir computadores, softwares, 

quadros interativos, esperando que ocorra um milagre e todos os estudantes comecem a aprender 

mais e melhor. De acordo com Moreira; Kramer (2007), os objetos técnicos não são “mágicos” a fim 

de garantir qualidade na educação e, muitas vezes, o que ocorre é a utilização das TIC sem haver 

mudança metodológica dos conteúdos tradicionalmente ensinados nas salas de aula. “É como se as 

TIC fossem dotadas de poder miraculoso! Nessa perspectiva, deixam de ser entendidas como 

produções histórico-sociais” (Moreira; Kramer, 2007, p. 1042). 

Nessa perspectiva, a finalidade da tecnologia no contexto educativo não é unívoca. Como 

produções histórico-sociais, elas perpassam pelos fundamentos do projeto político-pedagógico da 

escola e da ação docente em sala de aula. 

Porque se signos e sentidos são sempre produzidos por sujeitos em relação, os 

muitos modos de ação e interpretação desenvolvidos (no tornar próprio, no atribuir 
pertença, no tornar pertinente, no adequar, no transformar...) são parte de uma 

prática historicamente construída, de uma trama complexa de significações nas quais 

eles participam sem serem, contudo, capazes de controlar a produção, de reterem ou 

de se apropriarem dos múltiplos, possíveis e contraditórios sentidos (que vão sendo) 
produzidos (SMOLKA, 2000, p. 38). 

 

Atualmente, o fato de um número crescente de crianças e adolescentes interagirem com 

tecnologias fora da escola, ressalta a necessidade de se conhecer as formas de apropriação desses 

produtos culturais por eles e quais são os reflexos nos processos de ensino e de aprendizagem. 

Assim, o que a televisão, a web, os livros, as revistas, os tablets e as demais tecnologias oferecem 

são dados e informações. Um dos papéis do professor é tornar-se o mediador dessas informações 

acessadas pelos estudantes, auxiliando-os na transformação das mesmas em conhecimento. Em 

outras palavras, o professor passa a ser um orientador, como o estudante seleciona as informações e, 

posteriormente, como utilizá-las da melhor forma possível. Uma “peneira socrática”, filtrando e 

assimilando aquilo que terá um uso positivo. Para Assman (2005, p. 15), “o passo da informação ao 

conhecimento é um processo relacional humano, e não mera operação tecnológica”. Desse modo, o 

conhecimento não está concentrado em TIC, mas sim nas pessoas, isto é, na capacidade de serem 

criativas, curiosas e de terem ações intencionais, qualidades que uma máquina não possui. Para 

Alarcão (2003, p. 25): 
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Se hoje em dia a ênfase é colocada no saber e na sua utilização em situação, é 

fundamental que os alunos abandonem os papéis de meros receptores e os 
professores sejam muito mais do que simples transmissores de um saber acumulado. 

Mantendo-se o triângulo da actuação didáctica (professor, aluno, saber), o vértice do 

saber é como um botão que se abre numa variedade de fontes de informação. O 

professor continua a ter o papel de mediador, mas é uma mediação orquestrada e não 
linear.  

 

A mediação orquestrada parte do princípio de que o ato de conhecer, na dimensão humana, 

não é o ato através do qual um sujeito, transformado em objeto, recebe, dócil e passivamente, os 

conteúdos que outro lhe dá ou impõe, mas exige uma presença curiosa do sujeito em face do mundo; 

requer sua ação transformadora sobre a realidade; e demanda uma busca constante. (FREIRE, 1983). 

Assim, as tecnologias devem ser consideradas como potencializadoras cognitivas do ser humano, 

utilizando-as como recursos eficientes para ampliar a sua capacidade de construção de 

conhecimentos. 

Para Belloni (1998, p. 145), “a escola da pós-modernidade, do futuro, terá que formar o 

cidadão capaz de "ler e escrever" em todas as novas linguagens do universo informacional em que 

ele está imerso”. A mesma autora expõe que:  

  

A escola de qualidade terá que integrar as novas tecnologias de comunicação de 

modo eficiente e crítico, sem perder de vista os ideais humanistas da modernidade 
(isto é, evitando aquele velho mecanismo que consiste em jogar fora a criança com a 

água do banho), mostrando-se capaz de colocar as tecnologias a serviço do sujeito 

da educação - o cidadão livre -, e não a educação a serviço das exigências técnicas 
do mercado de trabalho (BELLONI, 1998, p. 147). 

 

Portanto, a escola precisa apropriar-se das TIC de forma crítica, pedagógica e criativa, em 

benefício do processo de ensino e aprendizagem. Assmann (2005) completa essa ideia afirmando que 

o professor precisa reconhecer que o processo educativo é um espaço aberto, constituído por 

conhecimentos que emergem do entrelaçamento de ações de exploração, investigação e construção 

coletiva ou individual, que ocorrem no universo das tecnologias digitais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Asimov descreveu uma sociedade onde existiam "fitas de aprendizagem", e na atualidade 

cientistas estão trabalhando na invenção de chips para o cérebro. Para o cientista americano 

Raymond Kurzweil, através da engenharia reversa será possível reproduzir todas as áreas do cérebro 
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humano em computadores. Para ele, o homem vai se fundir com a tecnologia, e os seres humanos 

terão milhões de computadores no cérebro, híbridos de inteligência biológica e não-biológica 

(MOHERDAUI, 2006). 

No entanto, acreditamos que a essência da educação não é transformar a humanidade em 

cyborgs, mas sim concentrar esforços para formar cidadãos que saibam agir de forma responsável, 

que tenham cautela nas suas ações, por não saber de forma objetiva as suas consequências. Utilizar a 

tecnologia com responsabilidade para com a natureza, as gerações futuras e uns com os outros é, para 

Hans Jonas (2006), a grande questão ética de nossos tempos. Além disso, para Freire (1983), a 

educação é comunicação e não é transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores 

que buscam a significação dos significados. 

É impossível e sem sentido desprezarmos a tecnologia, no entanto, o movimento de aceitar 

tudo aquilo que ela traz, sem qualquer tipo de criticidade, e integrá-la na educação só por ser uma 

linguagem atual, é igualmente inviável. É preciso encontrarmos a justa medida aristotélica, e saber 

analisar ampla e profundamente seu uso, buscando compreender suas contribuições à educação. 

Heidegger nos dá uma visão sobre a tecnologia que nos incita a ir além da mera técnica, e 

pensar sobre o real papel dela em nossa sociedade, tratando-a metafisicamente, como um ente 

imbuído de significado e significância. Essa percepção nos faz questionar a validade das pedagogias 

tecnicistas, e o descrédito atual dado às ciências não-pragmáticas, pois mostra que o próprio 

utilitarismo e as técnicas utilizadas pelos meios de produção precisam do pensamento intelectual 

para existirem e prosperarem. Em outras palavras, a técnica não pode existir sem alguém que a 

pense, delimite e indique onde e como funcionar. 

Uma educação em que “o elemento principal passa a ser a organização racional dos meios, 

ocupando o professor e o aluno posição secundária” não pode haver lugar em uma sociedade 

composta por indivíduos que não são autômatos, mas sim seres que significam e buscam 

significados, e são muito mais do que meras ferramentas, meros meios. “A pedagogia tecnicista, ao 

ensaiar transpor para a escola a forma de funcionamento do sistema fabril perdeu de vista a 

especificidade da educação, ignorando que a articulação entre a escola e processo produtivo se dá de 

modo indireto e por meio de complexas mediações” (SAVIANI, 2007, p. 13-15). 

De acordo com Lévy (1993, p. 8), “a escola é uma instituição que há cinco mil anos se baseia 

no falar/ditar do mestre, na escrita manuscrita do aluno e, há quatro séculos, em um uso moderado da 

impressão”, em um processo de integração das TIC no contexto escolar. Portanto, o papel do 
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professor no atual contexto de desenvolvimento tecnológico é fazer da sala de aula um local de 

debate e socialização de diferentes pontos de vista, oferecer condições para a participação do 

estudante, propondo situações-problema que façam com que ele articule as informações discutidas 

em sala de aula ou obtidas em outros meios de comunicação para resolvê-las. Este é um caminho 

para que o professor seja um mediador do processo de aprendizagem dos estudantes, mas é 

importante ressaltar que os mesmos deverão estar implicados com o ato de aprender, articulado com 

a intervenção docente apoiada pelas TIC. 
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